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Renata Sbrighi
A musicista e maestrina Renata Naccarato 

Sbrighi Oggiam nasceu na capital paulista, em 6 
de abril de 1936. Seus avós foram uns dos 
primeiros imigrantes do bairro da Lapa, na Zona 
Oeste de São Paulo, onde se estabeleceram 
com uma pizzaria e um posto de gasolina. O pai 
de Renata, o inesquecível Aristóteles, foi 
jogador de futebol e integrou o elenco do então 
Palestra Itália, hoje Sociedade Esportiva 
Palmeiras, o que despertou a paixão pelos 
esportes na filha, que chegou inclusive a 
participar da Seleção Paulista de Vôlei.

Renata foi criada em um ambiente ricamente 

Patrícia Euzebio, mãe do Lucas e do Samuel
Patrícia nasceu na cidade de São Paulo, em 

12 de janeiro de 1987, mas desde pequena vive 
em Osasco. É filha do sr. Gersino, da sra. Maria 
Regina, irmã da Priscila e da Ruth.

Desde cedo, ela notou que Samuel, seu filho 
mais novo, apresentava dificuldades para 
aprender, andar e falar. Diante dessa situação, 
procurou ajuda em algumas instituições, dentre 
elas a Abraac – Associação Brasileira Autismo 
Conexão Osasco.

O ano era 2019 e, certo dia, Renata recebeu 
uma ligação que mudaria para sempre a vida de 
sua família. Rosana, presidente da instituição, 
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musical, onde desde pequena costumava ouvir dona Elvira, sua mãe, tocar piano. Encantada com 
a musicalidade do instrumento, aos sete anos iniciou seus estudos com a professora Josefina 
Peduto Gorga. Alguns anos mais tarde, dona Elvira e professora Josefina começaram a estudar 
acordeom. Renata, que sempre as acompanhava, achava os ensaios muito divertidos. As 
apresentações nos Bailes da Saudade, os vestidos utilizados na época e todo o glamour em torno 
das musicistas, fizeram com que a então jovem Renata também começasse a estudar acordeom, 
chegando a se formar em 1954, no Conservatório Conselheiro Lafaiete.

Durante o exercício da docência, Renata criou em 1988 a Orquestra Sanfônica de São Paulo, 
cujo repertório é composto por peças eruditas e populares, tais como maxixe, guarânia, chorinho, 
valsa, polca e marcha. A Orquestra Sanfônica de São Paulo é conhecida por suas apresentações 
pelo país afora, em especial nos estados do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Minas Gerais e Bahia, onde costuma participar de eventos oficiais e particulares, além de diversos 
programas de rádio e televisão.

Internacionalmente, a orquestra é conhecida por suas apresentações na Itália, nas cidades de 
Castelfidardo, Osimo e Loreto, sendo o primeiro conjunto brasileiro de sanfona a participar em 
1995 do tradicional Concorsi Internazionale di Fisarmonica, onde ao longo dos anos já conquistou 
11 troféus.

Renata tem três filhos, Oswaldo Júnior, Carlos César e Márcio Augusto. Seus netos são Márcio, 
Lucas, Victoria, Giulia e Pietro. Sua bisneta é a Luísa. Em meio a seus animais de estimação e sua 
sanfona cor-de-rosa, ela costuma reunir em casa seus familiares, amigos e muitos alunos. Juntos 
eles celebram a alegria e o amor pela música, que se faz presente em toda a sua vida.

entrou em contato para que Samuel fizesse uma avaliação com especialistas. Após o diagnóstico 
de autismo moderado, seu filho passou a receber acompanhamento com psicólogos e 
psicopedagogos.



José Carlos Beraldo, pai do Leonardo
Beraldo, como é popularmente conhecido, é 

natural da cidade de Londrina, no Paraná. 
Nascido em 13 de agosto de 1950, é filho do sr. 
José Manoel e da sra. Leonilce. Chegou em 
Osasco ainda criança, aos oito anos de idade.

Estudou nos históricos colégios Marechal 
Bittercourt e CENEART. Em 1975 formou-se em 
administração de empresas na FEAO - 
Faculdade de Economia e Administração de 
Osasco. É pós-graduado em Administração 
Econômica, Sistemas de Informação e Análise 
de Sistemas, tendo concluído MBA em Gestão 
de Projetos na Universidade de São Paulo – 

O filho mais velho de Patrícia, Lucas, que passa por atendimento psicológico desde os três anos 
de idade, também foi diagnosticado com autismo, mas de forma mais leve. Desde muito pequeno 
ele apresentava dificuldades de interação e sentia muito medo o que, felizmente, foi superado.

Samuel e Lucas são atendidos pela Abraac, instituição fundada em Osasco por pais que 
vivenciaram as dificuldades enfrentadas pelas pessoas com autismo, bem como por seus 
familiares. Graças ao tratamento e às aulas de teatro, todos tiveram um salto em sua qualidade de 
vida, o que é motivo de grande felicidade para a família e os amigos.

Patrícia manifesta extrema gratidão a todos que abriram portas para seus filhos. É grata a toda 
diretoria da Abraac, aos voluntários, aos pais e, de modo muito especial, à Rosana e à Sheila, vice-
presidente da instituição. Para o futuro, ela sonha com um mundo mais inclusivo, em que haja mais 
empatia por parte das pessoas. E que todas as crianças, com qualquer tipo de deficiência, possam 
ter as mesmas oportunidades que o Samuel e o Lucas tiveram.

USP. Foi consultor de negócios em diversas empresas.
Desde 1980 atua na divulgação da doutrina espírita em Osasco e região, tanto por meio da 

Livraria Espírita Mensageiros da Luz, como na promoção e divulgação de eventos na área. 
Acreditando na importância das instituições, tem atuado na ACEO - Associação Comercial e 
Empresarial de Osasco, como presidente do conselho fiscal.

Beraldo é casado com Maria Rosa Baldini Beraldo, com quem tem dois filhos, Giovanna e 
Leonardo, que nasceu 1983 com Síndrome de Down. Com apenas 18 meses, passou por uma 
cirurgia cardíaca, pois apresentava uma anomalia no coração e saúde extremamente frágil.

A cirurgia foi bem-sucedida, o que possibilitou a Leonardo crescer e se desenvolver com saúde. 
Hoje, aos 39 anos, é muito feliz, amoroso, gosta muito de música, filmes, esportes e de dançar, 
sendo um grande amigo para todos que convivem com ele.



Programa Nossa História conscientiza sobre Autismo 
e Síndrome de Down

83ª edição do programa também trouxe participação da Abraac

Por Deniele Simões

O Dia Internacional da Síndrome de Down e o Dia Mundial de Conscientização sobre o 
Autismo, comemorados respectivamente em 21 de março e 2 de abril, foram a tônica da 83ª 
edição do Programa Nossa História da Câmara de Osasco, realizada na manhã desta quarta-
feira (5).

Devido ao ponto facultativo da Semana 
Santa, o tradicional programa de hasteamento 
que acontece às quintas feiras, no Dispositivo 
da Câmara, foi antecipado.

A edição desta semana foi especial por 
trazer reflexões sobre a importância das 
ações de inclusão de políticas públicas 
voltadas às pessoas com deficiência.

Mãe dos garotos Lucas e Samuel, que têm 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), Patrícia 
Eusébio hasteou a bandeira do estado de São 
Paulo. Ela falou sobre a importância do 
diagnóstico precoce e do apoio da Associação Brasileira de Autismo Conexão (Abraac).

“Estou aqui para agradecer. Agradeço à Sheila e à Abraac por meus filhos terem um 
tratamento digno”, pontua.

Vice-presidente da Associação, Sheila Marcondes foi às lágrimas ao recordar o trabalho de 
união da sociedade civil, que culminou na criação da Abraac, em 2019. “Estou aqui em nome 

das 70 famílias que a gente atende. É muito 
difícil desde o diagnóstico até ter tratamento 
digno”, ressalta Sheila, que é mãe de Gabriel, 
de 11 anos, diagnosticado aos três anos de 
idade com TEA.

José Carlos Beraldo atua junto ao Conselho 
Fiscal da Associação Comercial e Empresarial 
de Osasco (ACEO) e hasteou a bandeira de 
Osasco. Ele é pai de Leonardo, de 39 anos, 
que tem síndrome de down.

Beraldo falou sobre a pureza dos 
portadores da síndrome e do quanto ainda é 
preciso incluir as pessoas com deficiência.

“Felizmente a nossa sociedade está muito mais receptiva. Muito temos que avançar, mas já 
conseguimos grandes evoluções. O Léo (Leonardo) passou por situações difíceis, problemas 
cardíacos e hoje está aqui. É amoroso, integrado, participativo. Uma benção na família”, 
resume Beraldo.

A musicista e fundadora da Orquestra Sanfônica de São Paulo, Renata Sbrighi, hasteou a 
bandeira do Brasil e se emocionou com a homenagem. Prestes a completar 86 anos de idade e 
em plena atividade, ela apresentou dois 
números musicais na sanfona e empolgou o 
público.

Presidente em exercício da Frente 
Parlamentar Nossa História, o vereador 
Josias da Juco (PSD) enalteceu o trabalho da 
Abraac e abriu o microfone para a participação 
dos garotos Lucas, Samuel e do Léo.

Josias finalizou agradecendo o idealizador 
do Nossa História e ex-vereador Sebastião 
Bognar, e agradeceu o presidente Carmônio 
Bastos (Podemos) pelo apoio ao programa.


